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' Quinta-feira, 23 de Agosto de 1894

  

   
Assignatnu em Ovar, semestre. . . . . .

Com estampillm

Ovar, 22 de agosto

Os Centros

II

Sc os centros não quize-

rem ser apenas uma agencia

de votos, mas uma força po-

litica, com valor e acção pro-

pria, devem considerar como

dissolvente o predomínio dos

chefes,

Como se accusa um go-

verno de não respeitar a opi-

nião, se não se admittír que

esta se formee mais ou me-

nos se uniñque n'um partido,

e que seja rasoavel, e oppor-

tuna?

Como se exige, que o go-

verno a res'peite, se por ou-

tro lado se affirma que essa

opinião não existe, e que

para evitar os desaccordos é

necessario haver quem man-

de, e quem obedeça?

Mas exigir o respeito á

opinião geral, é dal-a como

possivel, e a par d'esse apho-

rismo estabelecer que os cen-

tros políticos devem subor-

dinar-se á muito poderosa e

sublime razão dos chefes, é

querer pelo contrario, que a

opinião se modiñque, se re-

gule, e se curve á. vontade

dos governos.

Pois_ só quando se trata de

derrubar um ministerio é que

se reconhece a auctoridade

da Opinião livre, só então

não precisa da sancção dos

chefes?

E a subordinação, que se

exagera, a causa doindiffe-

rentismo politico-os que se

envergonham de tomar parte

n'esse jogo de votos e des-

pachos a que se reduz a po-

litica material e insigniñcatí-

va do nosso paiz, e que não

reconhecem essa superiorida-

de arrogada pelos chefes con-

vencionaes, retrahem-se.

O systema de governo,

' ou a organisação de um par-

tido que não dá largas á ini-

ciativa das províncias e das

localidades, e até á puramen-

te individual, cnerva, com-

prime, e produz a indiffe-

rença.

Tudo recáe sob a pressão

esteril dos mandões.

URA
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Fora do reino accrescc o porte do correio.

_Pagamento adiantado. A

Aimunciam-se 'obras !mei-urina *em trocar de 'dois'exempl
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A subordinação

bemos pela experiencia.

Os chefes pagam bem ca-

  

  

jámais

produziu a unidade-é um

erro, é um sonho. Nós o sa-

  

DIHECTOR E EDITOR

0 crime de S. Vicente

Começamos hoje a publicar

a minuta dlappellaçào dos reus

de S. Vicente presos nas cadeias

ro o orgulhoso mando. Não j Cla Relação. feita Pelo nosso dis-
podendo governar sem saus_ * tincto amigo e intelligente advo-

fazerem a mil exigencias, a

unidade não é mais do que

uma ligação interessada.

As maiorias em parte são

escravas, em parte .o seu

appoio é incerto, arbitrario,

caprichoso. A cada momento

o amigo se faz adversario. E

isto que é senão a anar-

tha?

A descentralisação politi-

ca e administrativa não é a

divisão do trabalho-_é mui-

to mais-é a soberania da

nação canstituida de modo

que :os corpos locaes, e os

centros politicos, onde reside

a sua. vitalidade, "p'êñ'sem,

queiram, e obriguem os go-

vernos a respeitar-em a 0p¡-

nião uniforme ou generalisa-

da nas discussões das suas

assembleias.

E quando os seus represen-

tantes se reunem na capital,

já levam comsigo a unidade

ao menos meio elaborada, a

qual se aperfeiçoa e completa

depois no parlamento.

Parece que anda como in-

vertido o systema represen-

tativo-os chefes e os em«

preiteiros das eleições esco-

lhem os deputados.

As localidades acceitam,

vergam-se: o paiz annulla-se

_depois lá. em cima os che-

fes nomeiam arbitrariamente

os ministros, seus collegas no

governo: alliam-se uns com

os outros, e formam uma olí-

garchia, que dispõe de

tudo.

Ora são elles que devem

subordinar-se aos grandes

grupos políticos a que presí-

dem, mas a quem não domí-

nam, senão por_ abuso-e

quando governam, ás maio-

rias, e estas aos cirulos ou

aos centros, que as elegeram.

E' o parlamento que har-

monisa as divergencias.

Os accordos entre os did/63

atacam a essencia do systema

representativo.

Lourenço d'Almeida e Medeiros

5*.-

gado n'esta comarca, snr.

d'Almeida.

Brevemente faremos as con-

siderações que aquelle trabalho

merece, limitando-nos por hoje

a chamar a attenção dos leito-

res que seguiram de perto, e

desde o seu principio, o crime

de S. Vicente com que a opi-

nião publica tanto se tem preoc-

cupado.

José

Senhor!

Para Vossa Magestade appel-

lam Albino da Silva Figueiredo,

Victorino da Silva Figueiredo,

Manoel Valente de Andrade, o

da Gaia, José Ferreira de Car-

valho, o Bispo, todos d'esta co-

marca e___todos actualmente pre-

sos nas cadeias da Relação.

Senhor! No processo de que-

rella movida pelo digno agente

do Ministerio Publico, imputou-

se aos appellantes e outros o

crime de homicídio voluntario,

punido pelo artigo 349.0, e o de

offensas corporaes, punido pelo

art. 360.0, n.° 1.0, do Codigo Pe-

nal, crimes estes que os appel-

lantes não praticaram, nem ou-

tro qualquer, como tudo consta

da prova dos autos, apesar do

jury no seu veredictum de ini-

quidade lhes attribuir o crime

de ferimentos voluntarios, sem

intenção de matar, que occasio-

naram a morte.

Imputou-se tambem no libello

o_facto de se terem concertado

e reunido para o ñm da pratica

dos crimes a que se referem os

citados artigos do Codigo Pe-

nal, e ainda mais lhes attribuiu

o começarem por provocar o

grupo de Vallega a que perten-

ciam os dois mortos e os feri-

dos, a que o mesmo libello se

refere.

Senhor! Dois grupos, um per-

tencente á freguezía de S. Ví-

cen'e, e o outro pertencente á

freguezia de Vallega, no dia 9

de junho, do anno passado, no

lugar da Torre de S. Vicente,

na occasião de festejarem ali o

Coração de Jesus, e no arraial,

começaram por trocar palavras

d'onde resultaram uns começos

de desordem,que tiveram lugar

ás 6 _horas do referido dia, e que

terminaram sem consequencia

alguma.

Dizia-se já n'este dia que ha-

via antigas rixas entre um e

outro grupo. Estas antigas rixas

foram promovidas no arraial de

S. Donato, d'esta freguezia de

Ovar, pelo grupo de Vallega.

Este grupo, ainda não satis-

.feito com a gloria das suas aven- l
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turas no dia 9 dejunho de 1893,

a que se referem os autos de

querella, dirigiu-se á freguezia

de S. Vicente e ao arraial da

Torre, e ahi, em terra estranha

e pertencente ao grupo de S.

Vicente, appareceram emalta-

dos ou associados, armados de

paus, trazendo comsigo rewol-

vers, como do COrpo de delicto

se verificou.

Logo que ahi chegados, o

seu intuito foi realisar peque-

nos conñictos, felizmente termi-

nados sem consequencias. As

8 e meia horas, porém, devido

a uma imprudencía de creança

e d'uma mulher, que atiraram

duas pedras, o grupo de Valle-

ga principia na villa do Rabaçal

uma lucta a pau com os de S.

Vicente, lucta esta que de re-

pente se transformou n'um tiro-

teio de parte a parte. Este é o

facto, Senhor! Os crimes, esses

refere-os o libello com as cir-

cumstancias aggravantes da ac-

cumulação de crimes, e com os

dos art. 7.0, 9,0, 10.0, 13.0 e 19.0

do art. 34.0 do Codigo Penal.

Onde, porém, estão os crimino-

sos convencidos?

O libello refere os appellan-

tes e outros, dos quaes reus já

estão julgados e gozando a sua

liberdade, e outros estão ausen-

tes em parte incerta.

Só os appellantes hoje se

veem presos, devido isso ao ve-

redictum do jury que deu como

provado, para elles, o crime de

ferimentos voluntarios, sem in-

tenção de matar, que occasio-

naram a morte.

Que provas, que principios

levaram o jury á convicção

de que só os appellantes eram

os criminosos convencidos em

juizo ?

As provas, Senhor, a nenhum

dos reus davam o crime como

provado.

D'este processo ninguem po-

dia tirar a convicção de que os

que se estavam julgando eram

os verdadeiros auctores dos cri-

mes que o libello lhes imputa-

va. A decisão do jury, injusta

como é, não tem a seu favor,

nem as provas, nem a opinião

publica. Na opinião d'esta, sem-

pre elles foram innocentes, e

n'este tribunal são elles absol-

vidos.

Não ha a certeza de que falla

a Lei para se indigitar como au-

ctor d'este ou d'aquelle facto cri-

minoso um individuo qualquer.

Senhor! Os appellantes bem

sabem que o veredictum doju-

ry é uma suprema decisão em

que o conhecimento da prova

termina, mas se os ouvidos de

Vossa Magestade se não can-

çam, deixai, Senhor, que os ap-

pellantes vos levem ao vosso

Tribunal Superior as queixas e

os motivos por que appellam da

sentença que os condemnou.

O veredictum do jury é a
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maior das injustiças, a maior

idas iniquidades. E' das grades

da cadeia que os apellantes se

dirigem a Vossa Magestade. Ou-

vi, Senhor, as queixas d'aquel-

les que são victimas do odio e

da corrupção.

Luiz Fílippe, quando presi-

dia aos destinos da França, tam-

bem ouvia aquelles que se quei-

xavam das injustiças de seus

iguaes.

Já então o jury decahía na

sua degradação moral, já então

não era sustentaculo seguro da

Justiça, nem fiel protector da

innocencia. '

Pelos que na prisão chora-

ram, intercedeu Adelaide, esse

vulto aureolado de sympathia e

saber, que no exílio foi mestra

e educadora dos seus. A que

hoje é Rainha do vosso paiz

tambem recebeu d'ella as lições

e d'ella lhe herdou as virtudes.

Por isso, Senhor, dispensa¡ n'es-

te processo a Justiça que acom-

panha os apellantes em suas

queixas, dai-lhe a attenção meo

rec'ída e ouvi, como ouve todo

aquelle que tem o amor de ser

justo: ' '

(Contmua)

m

CONFRONTOS

IX

Na data memoravel do 1.0 de

dezembro de 1890, escrevia o

Povo d'Ot/ar:

«O afastamento systematico

do partido regenerador da urna

deu o resultado de o grupo li-

monada pôr de parte os cace-

teiros para collocar á sua fren-

te o vendido de hontem, o ho-

mem que amanhã hade arrastar

os futuros vereadores munici-

paes a consentirem em que se

erija o systema da corrupção,

como base da administração

municipal.

Como é que um vendido, um

moedeiro falso, o Carga d'Os-

  

GAZETILHA

Par'cendo ter el-rei no leu bandulho,

Em tal a foñcc do refeiro,

Que a rir deuañnva o mundo inteiro,

Ao vêr miseria tanta e tanto orgulho!

Partidario granjola (por dinheiro)

Até fez-se orador o tal tortulho,

Dizendo mil asneiras sem tafulho,

Quo mereciam correcção a marmelleirol

Mas se n pás uma nova. não levou,

Traços teca lhe fizeram que o cnsmurro,

Não mais novos discursos eatercoul

Chamando no seu falla-r um longo zutro,
Houve alguem que a voz d'cllecomparou

Ao roncar d'un¡ suino, à voz d'um burro!

«A Tochau.

Annibal Maralha.
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EXPEDIENTE isos emñm, quer absorver os

bens municipaes collocando-se i_

em posição de occultar aos ou- -' '

“05 05 With“? Vamos proceder á cobrança.

do I.' semestre, que principiou. . .Para isso basta que 'enêà '

se deixem ínñuencíar pelo Car- _ _ :E

_em 2I« de Junho e termina em

2| de dezembro.

ga d' Ossos, o vendido d'hontem,

o criminoso de todos os dias.

Tinham razão os límonadas

Aos srs. assignantes a quem

forem remettidos os competen-

tes recibos, pedimos a lineza

  

      

  

  

  

   

quando exigiam que lhes fosse

mostrada a lista que se devia

lançar na urna: elles bem sa-

bem que o Carga d'Ossos só-

mente procura illudir para rou-

ban»

de os satisfazerem com a ma-

xima brevidade para regular-

mos o serviço da escriptura-I

Do mesmo jornal de março

de 1888, transcrevemos a segum-

te e engraçada versalhada:

Eu Pinto

 

ção.

_-_*-__

Se m'escamo into um burro

' p , Dr. Sobreira
e dou um tamanho zurro

que pinto o Carga e o Boceta

com o dente arreganhado,

como qualquer cão damnado.

Pinto, pinto, não é pêta.

Depois de ter vcraneado por

Braga e pontos mais pittorescos do

norte. encontra-sc nas Caldas de

Vizeiia com sua ex."m esposa, este

nosso prosado e distincto amigo,l

tencionando regressar em principios

da semana proxima.

___*__-_
-

Festividades

Os manos, uns maganões,

Ou, melhor,,tres brutalhões,

esses são uns desgraçados:

dois_ padrecas, não é pêta,

e tambem um Piroleta:

são uns manos malfadados.

Na egreja matriz de Vailega ce-

lebrou-se domingo com todo o ex-

plendor a festividade em_ homena-

gem ao SS. Coração de Maria.

Notamos pouca concorrencia mes›

mo de povinho d'aquoiia freguezia,

apesar do beiio dia que fez, cheio

O vosso amigo diagora

O Berlengas limonada

não canta hoje mais nada,

falta-lhe a meza d'outr'óra.

Berlengas.

FOLHA .D'OVAB

Ouvimos que tem musica de

gosto. Esperemos; e por agora en-

viamos um sincero aperto de mão

áqneile distincto musico pelo seu

gôsto e 'boa vontade em pôr á ai-

tura de famas antigas a sua_or-

chestra.

A' procissão tocará a mesma phi-

larmonica lindas e modernas mar-

chas. A

______.______

Real Theatro da Estrella

   

    

 

  

 

   

    

   

  

Uma pequena companhia de acro-

batas ha dias n'esta villa eque tem

dado, á noite, alguns espectaculos

ao ar livre na Praça e no Furadou-

ro, den domingo um espectaruio

n'este real theatrinho, levando á

scena 0 ca- ?tão pirata, cxpiendido

drama 'em '3 actos que teve um

desempenho desgraçado por parte

de todos os personagens.

As comedias Choro ou r-z'o e Thin

Matheus-uma perfeita palhaçada,

por isso mesmo os espectadores

riram pardidamente. ç

Concorrencia muito diminuta,

sendo certo, por isso, que o dire-

ctor da companhia apanha o seu

caurim. Coitado!

Attendeudo a isso, parece que a

orchestra convitiada-a do sr. Va-

lerio ~deiiberou não receber qual-

quer remuneração pelo seu traba-

lho e. .. massada.

Se assim e, iouvamos sincera-

mente os musicos.

Terminou o espectaculo á l

hora da madrugada.

-Por todo o setembro proximo

temos recita: no no's'so theatro por

una esplendida companhia lisbo-

“01186.

M

" NOTICIAaio

irregularidades do correio

Uma_ carta registada em Paredes

(districto do Porto) a i9 decor-

 

rente. com destino a Ovar, chegou

no mesmo dia a esta villa, sendo

entregue em 20, de manhã, cem

evidentes indícios de violação. No

verso do subscripto vinha a este

respeito urna declaração assignada

pelo chefe ,da estação d'Ovar e um

dos distribuidores.

Na carta só vinha uma guia do ca-

minho de ferro.

Pedir providencias e bradar no

deserto: a iepra' voe combaiindo

todo 0' nosso organismo Depois

d'isto, só uma invasão de barbaros

nos pode salvar.
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JAYME CIRNE
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Ha mulheres que, não sendo

uteis a si nem ã sociedade, e para

tornarem mais frisante o cumulo

da sua estupidez, repartem toda a

sua vida entre a inútilidade e o

enfado. São de ordinaria considera-

radas, porque são ricas necessaria-

mente, pois não anda uma coisa

sem a outra. Pertencia ao numero

d'estas a mulher de quem nos va-

mos occnpar. Madame Chatenay,

assim se chamava eita. Casada

muito nova com o marqnez de

Chatenay. deixou-se arrastar pelo

¡mznenso amor que este lhe tribu-

tava, sem todavia tomar o expo.

diente de lhe dar a conhecer que

lhe correspondia com eguai adiacto

Era, porem, muito formosa, mo-

tivo este que fez com que Mr. de

Chatenay se cousiderasse muito .fe-

   
de sol e sem vento.

Ainda assim, a calma da tarde

chamoumuita gente aos quinteiros

do Moraes e Leal, tendo a bella

carne assada com pimenta, e o

verde bastante consumo.

A festa correu bem. Visitamos a

egreja. Foi decorada a primers

com luxo como nunca vimos aiii,

sendo por isso do toda a justiça

que louvamos os dignos mesarios

d'aquellt importante irmandade.

Durante o dia tocou a afamada

philarmonica de S. Thiago, que

agradou muito.

-No domingo proximo e na

egreja d'esta villa, festeja-se tam-

bem o Coração de Maria.

Foi eenvidada a abrilhantar esta

festividade a philarmonica «Ovaren-

se», do sr. Antonio Maria Valerio,

que, de manhã, vae reger uma

missa nova, que acaba de escrever

e de a submetter já a ensaios.

iiz em ser esposo e não levasse em

linha de _conta os momentos de

mau humor da marqneza, prove-

nientes do tédio; e com quanto não

sabendo empregar de modo algum

o tempo, porque na sua mocidade

nunca quizera aprender nada, os

dias para ella eram iuterminaveis.

Naturalmente preguiçoso, nunca se

resolvia a sahir de casa em busca

da sociedade; mas sobretudo, para

ficar totalmente definida, podemos

accrescentar a tudo isto nem or-

dem nem economia; abandonava

por completo o cuidado de gover-

nar a sua casa, deixando este ser-

viço a uma criada ainda muito m0-

ça, que se desempenhava de fôrma

que ella e os outros criados fizes-

sem fortuna á custa do marquez, o

qual morreu muito cedo. ameaçado

pela sua proxima ruina, não cho-

rando senão a sua esposa, que uni-

camente o honrou com um suspiro.

Tinha a marqueza de Chatenay

vinte e cinco annos de idade quando

enviuvou, não lhe ficando de seu

marido senão uma tilha chamada

Cecilia. Em vez de se entregar com

todo o carinho e esmero à educa-

çao d'esta menina, apenas se lem-

brava de que era mãe, Passou Ce-

cilia os primeiros seis anuos da sua;

infancia no castelio de Chatenay sob'

tempo que mais tarde lhe foi todo*

Então sim; então quem faltará ao

theatro real da Estrella?

___.__'-

Notas rapidas

 

Jose Gomes, aspirante do exer-

cito, nosso amigo desde os bellose

sandosos tempos do colieg'io, está

n'esta villa desde domingo. aonde

vem passar até 20 de setembro

proximo, so não lhe falharem os

calculos.

Ahi temos, pois, o sympathico e

sincero Gomes. o nosso valente mi.

iitar que tem sido cumprimentado

pelos seus amigalhotes velhos e

novos, e conhecidos.

F. nós que somos do numero dos

amigos velhotes do elegante defen-

sor da patria, não querendo ficar

atraz. enviamos-lhe d'aqui um aper-

tado e leal abraço, e aggrega mo-nos

a0' prazer que n'este momento de-

  

bem recompensado. Esta mulher

que era superior ao seu estado pe-

los seus nobres sentimentos, entre-

gou-se com um cuidado irreprehen-

sivel á educação de Cecilia, derra-

mando-lhe no seu improbo coração

as sementes mais fechadas da vir-

tude, que para o futuro se desen-

volveram do uma maneira verda-

deiramente prodígiosa.

Tinha Cecilia a mais terna afici-

ção á sua aia; e madame Benoist

(era este o nome da mulher do por-

teiro) tendo tido a desgraça de per-

der seu marido, de quem não tivera

filhos. não exigiu como recompensa

dos seus serviços senão a permissão

de acompanhar a sua discipnla ao

convento. o que madame de Chate-

nay de muito bom grado lhe con-

cedeu, dizendo comsigo mesma: -

Tanto importa que seja esta como

qualquer outra.

Cecilia que desde o seu nasci-

mento uão vira mais sua mãe, pon-

co ou nenhum prazer sentiria em

ir viver com ella, se madame Be-

noist não tivesse o cuidado de estar

continuamente a representar-lhe de-

baixo das córcs mais lisonjeiras a

madame de Chatenay, e não avesso

d'rste modo disposto o seu coração

uoviço á friicidade de amar e de

ser atuado d'aqnella a quem devia

a direcção da unilher do porteiro,lo ser. Infelizmente o caracter da

marqueza de Chatenay estava muito 

ve experimentar _sua prespda fa-|

i
miliia.

-Dos srs. editores Belem &C.'.

de Lisboa, recebemos as caderne-

tas n." 25 e 26 de «Os Filhos da

Miliionaria».

Agradecemos.

- _Começaram domingo e na

egreja matriz d'esta villa, as no-

renas ao Coração de Maria, acom-

panhadas a orgão e canto pelos so-

minaristas d'aqui.

_+-_n

Partida

Partiu na segunda-feira de tarde

para a Figueira da Foz. no goso de

lã dias de licença, o ea.“m sur. dr.

Annibal da Silva Moreira de Vascon-

ñellos, administrador d'este conce-

iO.

Durante a sua ausencia foi no-

meado administrador do concelho,

o ex.“ snr. dr. Eduardo Augusto

Chaves.

_.__+__._

Agradecimento

Ao nos-o college 0 .Anti-Jesuíta,

agradecemos a sua visita e louga e

prospera vida lhe desejamos.

.._..._.____

Francisco Marques

Durante a ausencia do nosso

amigo e digno tabeliião, dr. So-

breira, foi nomeado para o mesmo

cargo o nosso velho amigo Francis-

co Marques.

________._____._.

Echos do tribunal

Foi auto-hontem chamado á pre¡

sença do sr. Carneiro. presidente

do tribunal, Antonio Bonito. que

tinha sido accusado de aggredir o

sr. Carvalho, do Largo de S. Pe-

dro.

Defendeu-o o Fragateiro e tão

bem, tão bem, tão bem. que o

moço foi absolvido.

_+-

Regresso

_Acompanhado de soa ex!" fa-

milia regressou da Bemposta o

nosso !ilustre corroiigiouario Fran-

Ctsco Barboza de Quadros.

+_-

Pesca

 

Tem havido trabalho na costa do

Fural nro,reguiando os lenços por

400 e 4205000 reis.

+

 

longe de Saber corresponder ao qua-

dro adulador que a aia de Cecilia

fizera d'ella.

II

Um dia, Cecilia e a senhora Be-

noist resolveram tomar a estrada

de Paris. em direcção ao palacio de

Chatenay, onde a marqueza as re-

cebeu com a sua costumada indifl'e-

rença. Cecilia, que era naturalmen-

te meiga, lançou-se immediatamen-

te nos braços de sua mãe. e deu-

lhe mil beijos, a que a marqueza

não correspondeu senão com um,

que lhe imprimiu na face. Porem,

esta menina era tão formosa, e do-

tada de taes graças e encantos,

que a Insensivei marqueza não pô-

de deixar de confessar a madame

Benoist. que realmente aqueila

creança era d'uma belleza irre-

prehensivel e que devia ter uma

alma ainda mais pura do que a

candidez do seu rosto, e voltando-

se para a sua criada, disse-lhe:

-Que te parece, Alain?

-Nunca vi. minha senhora, me-

nina mais encantadora, respondeu

esta. Em seguida a marqueza con-

tinu u:

-Eu com muito gosto a deixa-

ria iicar na minha companhia; mas

a bacharelice e o movimento couti-

nuo d'uma creança, dar-me-iam a

morte a cada instante; a minha

 
  

SECÇÃO LIJTERARIA

 

(Ao u I' tr. Fruucítto Delfim de Carvalho Magalhiu)

Como o Ashnrerus da horrorusn lenda,

Pulo mundo traiçorim eu von sósinhoi A

Todo, todo narçael é b mou caminho,

Rio ha ninguem que l mich¡ ddr entenda...

lt cu orro a soluçar. sem quo :na prenda

Ao mundo idrpo um velperal corinito:

Kva minha vida pailida adinnho,

iii-mando ¡einpre na prenripta comia!

Adeus! Vacas-me a vid¡ lentamente,

Sem nm clarlo sequer do Itu treinonte

Quo me dirija o¡ passos do precitol...

ida-me sepulto em iodo: ao abandono,

Uiouio falha coitada ou ele sem dono...

-Mtsero ascéln, olhando o indulto.

Jayme Cyrus

  

OHRONICA

 

A soneaA

Pela epigraphe, muita gentiuha-

mormente esta gentinha assustadi,

ça e da minha atnizade. julgará es-

te sr. Jayme entre ferros d'EI-rei,

a escrever prosa t'iste. de fazer es.

talar o marmore, ainda o mais

duro.

Longo d'isso. mercê de Nosso

Senhor.

Agoda. embora os antigos lhe

chamem o mensageiro do inverno,

é o mez das tardes calmosas; 'e so-

não, haja vista a estes dias passa-

dos, de um sol abrazador, capaz

,de .derreter uma creatura que te-

nha a loucura de se submetter al-

gumas horas debaixo nos seus

raios.

Agosto e o mez do calor; e co-

mo o calor é prejudicial, a gente

procura a fresca sombra.

Assim, cá este mocinho, á som-

bra da figueira do quintalejo. man-

gas arregaçadas. vae traçando estas

linhas, com 'muito vagar e com

grandes intervallos.

E à sombra prometto ficar ate

elle faz caminho ate ao Chiado.

Agosto é o mez do calor, das

tardes quentes; agosto e o mez das

festas; finalmente, agosto e o me¡

dos intertenimentos da rapaziada

alegre. ~

t En sou alegre. e gosto das fes~

as.

Gostar de festas e ser religioso,

e mais religioso que o rapaz não

 

saude precisa d'um profundo repou-

so; e alem d'isso. creio que em

lhor do que em minha casa. Corn

foram recebidas n'aquelia abbadia

'com inaudito contentamento. A gra-

ça. a formosura, um nome iiiustre

e a pensão avantajnda que pagavam

por Cecilia, a fizeram muito acost-

te das religiosas. Cuidaram com to-

do o esmero da sua educação. po-

profundamente a doutrina christã.

para o que concorria da sua parta

com todas as suas diligenCias.

Madame Benoist, que não cessa.

va de Vigiar o precioso thesouro,

de _todo o genero, de cujas lições

Cecilia se aproveitava d'uma ma-

neira extraordinaria, deram-lhe em

breve tempo tantas prendas quan-

ta formosura e b as qualidades tio

nha. Mas. a tanto merecimento!

valor e que a marque/.a ligava pool'

ca importancia; vinha ao convento-

uma vez por mez, e man-,lava

car .sua filha no dia do anuo bom.:

nao para ter o gosto de receber as

suas homenagens e carícias, mn:

i sim para não parecer distinguir-ao:

de todas as outras mães.

l (Contínúa)

ao descahir da tarde que a quando

Belie-Chasse se achará muito me- w

eii'oito. passados dois dias, Cecilia i

e a sua ala, acompanhadas de Alain, _

rem, sem a violentar; aprendeu.

queria cumprir até final toda a t1- l

refa que lhe fora confiada. Mestre¡ í
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a,... ......_._._.

se encontra por toda a Europa. Eu

. não minto', nunca menti, nem mes-'

mo as minhas «namoradas» quando

me dava a esse inutil e enfadonbo

passatempo.

Agora para mim-só festas.

Domingo tu¡ a Vallega. . . a

festa do Coracao de Maria, e apre-

sentar os meus respeitos ao Leal.

Mas antes de ir visitar o tem-

plo da Virgem. de balhuciar a mi-

nha oração, de ouvir as moralida-

des do orador, entrei pelos portões

do Leal, braço dado com um ami-

go. tão devoto e fanatioo por fes-

tas 'como eu. e, cazaco dependura-

do na parreira, chapeu na mao,

sentei-me a meza. sentou-se o meu

companheiro. conversavamos e. . .

Ora. ha la nada mais saboroso

e agradavel n'est: vida. do que um

passeio extenso, em tardes quen-

tes; e depois a fresca sombra d'uma

ramada, a gente a cavaquear; de-

pois uus goles do nerdasco, mes'

mo a sahir da pipa. . .; depois um

brejeiro. . .; depois duas voltas pe-

lo largo, a ouvir o chim ta chim;

as rosqueiras (olat olál venha, se-

nhor, venha comprar a mim...

olhe que bôas. tao frescas. ainda

uentinhas, a patacotn depois...

epois. _. . -

Agosto, embora os antigos lhe

chamem o mensageiro do inverno,

e o mez das tardes ,calmosas o

mez das festas, o me'z' dos amores

e das amoras. . - ~' .ç

A ,testa em ,Vallegar a Virgem

to¡ exploudorosa. Ella, a Mãe de

Deus, a nossa Mãe, saberá asper-

gir a sua ,graça divina por todas

aquelles 'que concorreram a sua

testa. Eu tambem sou contempla-

do. E se o não fosse. a maldição

caliiria sobre* mim, e de nada va-

leriam as tuas preces para meu

salvamento-ó 'candida feiticeira,

rainha das mulheres, e virgem das

virgens!

Isto dito aSsim tão lngubremen-

te, faz-me lembrar um' D. Juan

apaixonado, guitarra em punho,

cantando trovas sentimentaes a sua

amada. r

"Elle cd de baixo, e ella de va-

randa. mantilha azul, cor do céu.

cor dos olhos d'eila, a cobrir-lhe

as pallidas faces.

Serei eu um-D. Juan vareiro?

.Era o que faltava, prestesque

estou a entrar nos vinte e cinco,

na idade de tomar juizo.-

Domingo temos festa ea na ter-

ra, a Virgem.

- Mas, ait, se fosse em Vallega. . .

Jayme.

 

ANNUNCIOS *

Livros para registo

DE HOSPEDES

E Relações dos mesmos que

os proprietarios dos hoteis

são obrigados a enviar todos

os dias ao commissariado de'

policia. Vendem-se na

Imprensa Civilisação

Rua de Passos Manuel, 2|l a 2l9

PORTO

PARECE lNlillll'Ehl

HDL m LAVADEIHA
Para 192 semanas

'Prece !00 rs., pelo* correio ¡20!

Vende-se na Imprensa Civilisa›

ção-Rua dePassos Manoel,21 1-2 t 9. _

 

EDITOS

(2.“ PUBLICAÇÃO)

Por este juizo de direito,

escrivão Sobreira, correm edi-

tos de trinta dias a contar da

2.' publicação d'este annun-

cio no Diario do Governo, ci-

tando quaesquer interessados

incertos que se julguem com

direito á herança de João da

Silva Gabrillo, morador, que

foi, no Seixo de Cima, fre-

guezia de Vallega, para, na

segunda audiencia posterior

ao praso dos editos, verem

accusar a citação e seguir os

demais termos d'uma acção

de habilitação requerida por

Antonio da Silva Gabrillo,

viuvo, e suas ñlhas Rosa da

Silva Gabrillo, e Margarida

da Silva Gabrillo, solteiras,

todos do dito logar do Seixo

de Cima, freguezia de Val-

Iega, os quaes allegam: Que

aquelle Antonio da Silva Ga-

brillo, ou Antonio da Silva,

foi casado com Joanna Maria

da Silva, já fallecida, haven-

do d'este matrimonio, além

d'outros, os seguintes filhos:

ias duas justificantes Rosa e

Margarida, eo auctor da he-

rança João da Silva Gabrillo,

.que falleceu no estado de

solteiro, sem 'descendencia

legitima ou illegitima, com

testamento cerrado, no qual

institue seus herdeiros-o

pae, primeirojustiñcante, das

duas terças partes da heran-

ça, e as duas irmãs, segunda

e terceira justiñcantes, da

terça parte restante, em par-

tes eguaes, isto além de va-

rios legados; Que entre os

bens do fallecido existem tres

inscripções, de assentamento

do valor nominal de 500$0u0

réis cada uma, e de n.°' 54,

779 e 63:869. E concluem

pedindo para serem julgados

habilitados como unicos e

'universaes herdeiros testa-

mentarios do fallecido João

-da Silva Gabrillo, para os

ñns de haverem os bens da

sua herança e serem averba-

dos em seu nome e conforme

a partilha que se fizer, as

mencionadas inscripções. As

audiencias n'este juizo fazem-

se pelas dez horas da manhã

todas as segundas e quintas-

feiras de cada semana, ou

nos dias immediatos sendo

santiñcados, no tribunal ju-

dicial, sito nos baixos do

hospital, d'esta villa.

Ovar, I 4 d'agosto de 1894.

Veriñquei.

O escrivão,

Antonio dos Santos Soárez'ra.

O juiz de direito,

Salgado e Carneiro.

(I 6)

FOLHA D'OVAR

somos

(u PUBLICAÇÃO)

Pelo juizo de direito da

comarca d'Ovar e cartorio do

escrivão Ferraz, correm edi-

tos de 3o dias, a contar da

segunda publicação d'estc an-

nuncio no Diario do Governo,

citando os interessados Anto-

nio Duarte Maravalhas, casa-

do, residente em Lisboa; João

Bernardo Carvalho, tambem

residente em Lisboa, e mu-

lher Rosa d'Oliveira, resi-

dente no Porto; Antonio da

Costa Lavrador, solteiro, me-

nor pubere, residente em Lis-

boa, todos em parte incerta,~

para assistirem a todos os

termos do inventario orpha-

nologico a que se procede

por fallecimento de João

Duarte Maravalhas, morador,

que foi, na rua das Neves,

d'esta villa.

Ovar, 20deagosto de 1894.

Verifiquei

O juiz de direito,

Salgado e Carneiro.

O escrivão,

?azia Ferrez'ra 'Cod/za.

(Ir)

Arrematação

(i .= PU iai-ICAÇÃO)

No dia 7 d'outubro proxi~

mo, pelo meio dia, á porta

do Tribunal Judicial d'esta

comarca, vae á praça para

ser arrematada por quem

mais offerecer sobre a avalia-

ção, na execução por causa

certa que Maria dos Santos

e marido, movem contra A'n-

na dos Santos e marido, to-

dos d'Ovar, sendo as despe-

zas da praça e meia contri-

buição de registo á custa do

arrematante, a seguinte

PROPRIEDADE:

Uma morada de casas ter-

reas com armazem no quin-

tal e mais pertenças, sita na

rua do Loureiro, d'esta villa,

allodial, a partir do sul com

José Soares Balreira, e nas-

cente com a rua, avaliada em

150$ooo réis.

São citados quaesquer cre-

dores.

Ovar, 21 d'agosto de 1894.

Verifiquei.

O Juiz de Direito,

Salgado e Carneiro,

O Escrivão,

:7060 Ferreira Coelho.

(IS)

DOR

Com este titulo acaba de

ser publicado um interessan-

te livro de sonetos do snr.

PAULINO D'OLIVEIRA

que se acha á. venda em to-

das as livrarias, pelo preço

de 400 réis.

Livraria editora-ll'. Chagas

69, Rua Aurea, 69

LISBOA

3

M

Arrematacão

(1.“ PUBEiCAÇÃO)

No dia .7 d'outubro proxi-

mo, pelo meio dia, á porta

do Tribunal Judicial d'esta

comarca, vae á praça para

ser arrematada por quem mais

offerecer sobre a avaliação,

por deliberação do conselho

de familia e para pagamento

de dividas, no inventario or-

phanologico a que se proce-

de por obito de Manoel Al-

ves Ferreira, que foi, d'Es-

moriz, sendo todas as despe-

zas á custa doarrematante,

a seguinte

PROPRIEDADE:

Uma morada deçcazas bai-

xas com costinha de lavradio

e mais pertenças, sita na es-

trada Nova d'Esmoriz, a par-

tir do norte com José Pereira

Ferreira, e sul com a estrada,

avaliada em 1756000 réis.

São citados quaesquer cre-

dores.

Ovar, 21 d'agosto dc 1894.

Verifiquei.

O _Juiz de Direito,

Salgado e Carneiro.

. O Escrivão,

?oia Ferreiro Cod/za.

(19)

Fabrica de adubos chimicos

do norte de Portugal

Administrador-Astier de Villate.

agronomo

 

ADUBOS para milho e feijão, legu-

minosas, vinho, rereaes, etc.

Superphosphatos, phosphatos, ni-

tratos, sulphato de potassa, chlo-

reto de poiassa. kainst, gesso, cal.

Dósagens garantidas.

EnXoIre em pedra e moído.

Enxofre com sulphato de

cobre, contra o oidíum e

mildew

Este ensofre tem a côr azul de-

vida ao sulphato do cobre. Exigir

esta côr. tican io certo que o pre-

parado tem pelo menos 10 p. c.

de sulpliato de cobre.

Enxofre Skawiuski.

Escriptorio, rua Formosa, 250-

Porto.

As pessoas quebradas

Com o uso por algum tem

po do milagrosa emplastro

ANTEUPHELICO, sc cu-

ram todas as roturas (quebra-

duras) ainda que sejam mui-

to antigas.

Preço da caixa 1$800 réis.

Remette-se pelo correio a

quem enviar a sua importan-

cia em vale do correio.

Molestiasile pelle

POMADA STYRAOINA

Cura prompta e radical de

todas as molestias de pelle:

as impigens, nodoas, borbu-

Ihas, comichão, dartros, her-

pes, lepra, pauno, sardas e

as feridas antigas.

Preco, 600 réis cada caixa.

Remette-se pelo correio a

quem enviar a sua importan-

cia em vale do correio a Ilía-

noel Pinto Monteiro, rua da

Rosa, n.° zoó-Lisboa.

NOTAS DE EXPEDIÇÃO

PARA ENGOMMENDAS

FEITAS FILA

C0lll'ANIII.l lili".

DO¡

Caminhos de Ferro Portugueses

Impressas nitidamente em

bom papel. PREÇO do mi-

lheiro, I ;$400 réis. Ha sem-

pre grande deposito na

lprensa Civilisacao

A BORDADEIRA

PUBLICAÇAO QUINZENAL

 

Jornal de bordados, modas, mu-

sicas e litteratura.

Cada numero, de 20 paginas,

50 réis no acto da entrega.

Para a província:

Anuo . . . . . . . M300 réis.

Semestre... . 700 »

Trimestre.. . 360 n

Este jornal. o mars coume'o z

BARATO que até hoje se tem pu-

blicado em Portugal, compreliemie:

grande variedade de desenhos pa-

ra bordados, completamente origi-

naes, occupando um espaço cor-

respondente a oito paginas; magni-

ticos figurinos segundo os melho-

res jornaes de modas francezas e

alleiuàes; moldes desenhados de fa-

cilima ampliação; moldes cortados

em tamanho natural no principio

de cada mez, a que só terão direi-

to os assigoantes de anno; musi-

cas originaes para piano, bando-

lim, violino, etc., em todos os nu-

meros; enygmas pittorescos e cha-

radas, folhetins, contos, poesias,

receitas de grande utilidade, an-

nuncios, etc.. etc.

A empreza oti'erece brindes aos

seus assignautes de anuo, semes-

tre e trimestre.

Aos primeiros o valor dos brin-

des é superior á assiguatura do

jornal!

Os brindes para estes assiguan-

tes são: um modelo cortado em ta-

manho natural no primeiro nume-

ro de cada mez, que separadamen-

te custa 50 réis, uma musica ori-

ginal, no tim de cada semestre,

propria para piano, escripta em

papel especial, que se vende por

300 réis, e por ultimo um bilhete

inteiro da loteria portugueza que

sera sorteado por estes assiguaná

tes.

A empreza da Bordadotra tem

montada uma agencia de modas,

podendo assim prestar relevantes

serviços, gratuitamente, aos seus

assignantes.

A agencia encarrega-se da con-

fecção de roupas brancas e de côr;

de toda a especie de bordados; da.

remessa de amostras, tabellas de

preços, catalogos, etc., e por ulti-

mo de todas as indicações pedidas

pelos assignantes.

Pedidos-Direcção do jornal A

Bordadeira-Pono.

tumulto UtiBtMiRINU

Collegio fundado por Branco lio-

drigues

 

Rua de S. Caetano 1-›(Buenos Ayres)

LISBOA.

Admítte só alumnos internos.

Mensalidade 155000 reis. Optimo

local; ares saiuberrunos; esmerada

educação; tratamento inexcedivel.

A matricula para os alumnos de

fora de Lisboa está aberta nas suc-

cursaes do Banco Ultramarino.

Dae-se os prospectos a qubm os

pedir.
'1.
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ElIIlTIiIIlIIIEÃB INDUSTRIAL

Lei de 28 de junho de l894, e

respectivo Regulamento, approva-

do _por decreto da mesma (lata,

contendo as tabellas das industrias;

taxas de imposto segundo a ordem

da terra; presos das reclamações;

fundamento d'ellas, etc., etc.

Acha-se publicada esta obra, cujo

conhecimento é sobremaneira inte-

ressante a todas as classes indus-

triaes, fabris, commerciaes, artes

e ollicios'. Estudando-a, tica sa-

bendo o contribuinte quaes as

obrigações que tem a cumprir e

que direitos lhe assistem para evi-

tar injustiças e aggravos tributa-

tarios. A edição e sobremaneira

economica, e por tão diminuto

preço é a unica que se encontra

no mercado. (Jada exemplar custa

apenas 200 réis; pelo correio, ?20.

Aos revendedores desconto van-

tajoso, não sendo os pedidos infe-

riores a lO exemplares.

llemetle-se para a provincia a

quem enviar 220 réis em estam-

pilhas, ao editor A. José Rodri-

gues, rua da Atalaya, l83, t.°-

Ialgboa.

CASA EDITORA

DE

GUILLlllll, AILLMII) 8¡ ll.“

Rua Aurea, 242-1)

  

Manual do Carpinteiro

e Marceneiro

Este Manual que não só

trata de móveis e cdiñciOs, é

um tratado completo das ar-

tes de carpinteria .e marce-

neria, aclamado com 21¡ es-

tampas intercaladas no texto,

que representam figuras geo.

metricas, molduras, ferra-

mentas, semblagens, portas,

sobrados, tectos, moveis de

sala, etc.; etc.

Este Manual de Carpinte-

ria e Marceneria contem ap-

proximadamente 58o paginas

e serão distribuidas nas se-

guintes condições:

Asslgna-se em Ovar-Ca-

sa de Silva Cerveira.

'CONCURSO

DO

Jornal de .lgricultura c Horticultura

I'ralica

UMA MEMORIA A PREMIO

Os esforços do Jornal de Agri-

cultura e Horticultura Pratico em

bem servir a santa causa da Ia--

voura nacional, teem sido ampla-

mente compensados não só pela

constante e valiosa collaboração

dos seus amigos, que formam o

numeroso e dislincto corpo de re-

dacção, mas tambem pelo enthu-

siastico 'acolhimento que lhe foi

leito em todo o paiz, e o que é

mais, nas ilhas e posa-sessões ultra-

marinae.

lslo que é muito, que nos pe-

nhora e que nos orgulha, colloca-

nos porém no sagrado dever de

não nos contentarmos com os lou-

ros adquiridos, obrigandonos, re-

conhecidos, a trabalhar mais e

mais em tornar o nosso jornal cada

vez de maior interesse para oe

seus leitores que, tão devotada~

mente o protegem.

Para este lim resolvemos iniciar

uma série de concursos onde serão

admiltinlas memorias inéditas Sobre

os assumplos que mais pedem uti-

lisar a nossa agricultura. A' mais

valiosa d'estas memorias sera con-

ferido um premio, por jury com-

petentissimo na especialidade, pre-

mio que, se não representará uma

recompensa valiosa do trabalho

feito, será comttido um galardão

de honra. uma enobrecedora dis-

tincção, a mais valiosa e digna de

todas as condecorações.

O Jornal de Agricultura o Hor-

ticultura Pratica, (Ianlo-lhe em

seguida larga publicidade nas suas

colnmnas, tornará Conheci-lo de

todos quantos no puiz e no estran-

geiro se interessar:: de alma e eo-

ração pelos progressos do nosso

maior e mais valioso ramo de in-

dustria, a rural, o glorioso nome

do vencedor.

Como as questões vilicolas são

as que" ao presente mais nos inte-

ressam, e como infelizmente não

ha entre nós um estudo Completo

Sobre as castas das vidriras culti-

vadas no paiz, falta deveras sen-

sível, resolvemos que a primeira

memoria posta a premio vein-ara

sobre tão valioso thema.

0 jory que tem de avaliar os

trabalhos apresentados a este pri-

meiro concurso, é composto dos

ex.“m srs.:

Joaquim Pinheiro de Azevedo

Leite, notabilissimo Vtticultor de

larga erudicão, e um dos prime¡-

ros, senão o primeiro introductor

de videiras americanas em Portu-

gal.

.lose Taveira de Carvalho, o sabio

director dos trabalhos amprlogra-

phicoe. tio notavel, agricu Itoirjcomo

essi'iptor distincto.

Visconde de Villarinho de 8. Ro-

mão, o illustre auctor dos Flagellos

da Videira, do Portugal Agricola

e de muitos outros bons trabalhos

de propaganda em del'cza da la-

voura nacional.

Não podíamos, pois. apresrnlar

cavalheiros mais competentes e de'

mais segura garantia para uma

justa e imparcial adjudicação do

premio que consistirá na quantia de

CEM MIL REIS

O concurso para o qual chama-

mos a attenção de todos os nossos

leitores, será regulado por o se-

guinte

Programme

t.° Por espaço de quatro mo~

;os a começar em l de julho e

terminar em 3l de outubro, está

aberto um concurso publico, para

uma memoria inédita. escripta em

lingua pertuguoza. sobre o seguin-

te thema: As castas de videira cul-

livados em Portugol sob o ponto

do vista na qualidade, p-rorlueção,

adaptação e resistencia ds diversas

eplphylias.

2.° As memorias teem de ser

entregues na redacção do Jornal

de Agricultura e Horticultura Pro-

tt'ca, até ao dia 3l de outubro de

1894, inclusive, acompanhadas de

um enveloppe fechado incluindo o

nome do auctor e lendo externa-

mente uma divisa igual à inserida

no involucro da memoria.

§unico. Só o enveloppe cor-

respondente á divisa (Io trabalho

premiado. é que será aberto alirn

de ser conhecido o nome do auctor.

Os outros serão entregues intactos,

juntamente com as respectivas me-

morias, em troca do recibo de re-

cepção.

3.e O jornal publicará a morno-

Iia premiada, cuja propriedade lhe

tica além d'lsso, pertencendo para

todos os ell'eitos.

!t.° Ao auctor da memoria clas-

silicada em primeiro logar pelo

jury sera immediatamente adjudi-

cado o premio.
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CATALOGO DIIS' OBRAS r

A' VENDA NA.

Imprensn ClVlIlSttÇãt)

Rua de Passos MaooeI, III a IIS-PORTO

(Em frente á Rua de Santo lldefoso)

Dramas, comedias c sce-

nus-comiras

Cym'smo, see :lirismo e crença,

Cesar do (Acordo, comedia-

drama original om dois actos

(5.“ edição) _ _ ,

0 coptioo, (do me~mo auctor),

canção original . . . .

Henriqueta, a aventureiro, (do

mesmo auctorl, drama em 5

actos. como retrato do heroi-

na o á. gravuras representan-

do as principueisccnos do

drama . . . . . ..

Os homens que riem, (do mes-

mo auctur), cmicdia em 3

nrtos.......

Homens e [eras, (do mesmo

aurtor), drama em l ¡rol.~.go

e3nct0s . . . . ¡JA-

Os viscondes d'zllgirão, (do

mesmo auctor). comedia or¡-

gínal em 3 actos e 1 prologo

dividido em _2 quadros . .

0 poder do ouro; por Dias Gui-

mariles, drama em rt actos

O Co-ndemnado, (do mesmo)

drama em 3 actos e l qua-

dros'. . . . .v , ., .

Theatro comico- Entrou /luu-

lae a viola-A .norgadlnho

dc Vol d'Amores, (do mesmo

auctor). . . . . . .

AJutlt'a, por Pinheiro Chagas,

drama em 5actos . . . ._

Magdalena, (do mesmo auctor ),

drama em t actos. . .

Heleno, (do mesmo auctor), eo-

media em 5 actos. . . .

No palco (mouolog Os e dialogos

em verso) por llaul Didier, 1

volume. . . . . . .

Dá cá o: suspensoríos, (do

mesmo auctor), comedia em

umacto . . . . . .

Villâo. o fugitivo da cartela do

Porto. (do mesmo auctor),

comedia-drama cm 3 artes .

Ambos livres. por Antonio de

Sousa Machado, comedia em

1 acto.

300

50

100

&00

400

100

500

@00

&00

400

MO

600

400

100

200

100n o -

Os homens do bem. por Antonio

Correia, drama original em 5

actos.......

0 homem poa. . . (do mesmo au-

ctor,) quiprójuo em 2 actos

300

160

Tribulapães d'um marido, por

João Coutinho .lunior, sccna

romicu oriuiml . . . .

0 processo do Rasga, parodia

a¡ Processo do Cancun, do

mesmo auctor,) oporeta co-

mica e hurlesca em '2 actos o

aquadros. . . . . .

0 armamento do Rasga. cou-

tiuuaçáo ao Processo do Ilus-

ga. (do mesmo aurtor) . . 200

Quatro devotos do Baco/to, (do

mesmo nuctor), parodin á opo-

ra burIcSca de Oil'enbak Grã-

Duqueza de Gerolsteín .

O 100, (do mesmo artrtor), sce-

na comic-a originu|.ornada de

mustca . . . . . .

Lammlaçõcs d'um andador, (do

mesmo auctor), acena comica

origiml . . . . .

_Ocasamento da confeiteiro, (do

mesmo aurtor), Comedia em

l acto, ornnda de musica .

Os apostolos do mal. por Agos-

tinho Albano, drama em 5

actos, 8 quadros e l prol 'go

(traducção) . .. . . . .

0 testamento azul, por Jayme

Venancio. zarzuella em 3

actos, traducçao livre . .

0 Porto escorrega lan'o! . . . ,

(do mesmo auctor), .~cena co-

mica original. . . . .

U sargento-mor de Villar, por

Augusto Garraio, drama em

li actos e Squadros. extruhido

do romance de egual titulo,

de Arnaldo Gama. . . .

O: lrlpn'ros, (do mesmo au-

ctor),chroniea do srculo XIV,

drama historico de grande

espectaculo em 5 actos. ba-

soa to no ro-nauce do mesmo

titulo do fallecido escriptor

C. Louzada.

A falsa adult/.era, prr Julio Gn-

ma, drama em 5 actos e õ

quadros, traducção. . . .

Os espelhos do D. Marta Avó,

por F. ASSIS Pinheiro, come-

media e:n l arto . , . .

Morgadinho de Vol d'Amores,

por Camillo Castello Branco,

comedia em 3 actos . . .

0 prompto allt'ot'o, por M. Fer-

nandes lleis, comedia eml

acto . . . . . . .

300

60

60

60

200

&00

300

100

360

300

300

100

A00

100

 

    
AR'AIEUO DO

Printemps
NOVIDADES

Envia-se Mignon
o catalogo geral lllnstrado, em por-

tuguezou em bancar., oonten o todas

as rigildaden para a !STAÇ O de

VE , a quem opedtr em carta

devidamente annudae dirigida a

Ill. .IIILES JALIJZBT a lt“

PARIS

São Igualmente “Vlad-I nanoo u

amostras do tem o¡ maos que

com e o¡ humano¡ comment“ ao

n¡ :nn GIMIIGIICH. ben o¡

¡eneron e o¡ preço..

Inca# un tola a¡ 'um h na

::to Camo uma u .um

para a expo ch.

Comunicn“a.u ¡ha-n

CASA DE REEIPINÇAO E. USIOA:

TRAVIIBÀ Dl 8. Nico“” 101-1'.

:nano:

CALDAS na AMIEIRA

Abertura do estabelecimento thermal

em l5 de maio

As aguas cbloretndne da. Amieira

naun-se, com grande resultado, no tra-

tamento da escrophulose, rbeumatismo,

molestiae de pelle ainda na mais rebel-

des, syphilís, padocimentos do estoma-

go, figo. to e baço, inñammações de quaea-

quer orgãos, utero, ovario, intostinoa,

leucorrheas, anemia e ehtorose.

Além do hotel, hn cases para alugar

com mobília., louça e roupas, para. to-

dos os preços.

anesquer esclarecimentos prestam-

se na. sede baluenr, ou no deposito em i

Lisboa, run de S. Julião, 1424.0, e

pbarmocin. Azevedo & Filhos, Praça de

D. Pedro.

HOTEL CENTRAL

lANTIGA CAROÇA)

 

de Viuva Luiza Candida Cerqueira Gr. F.°'

Este mnzniñco hotel installmio no Ba 0° t h B [l Í Ii 0

palacete dos Monfaline, no. principal

rua, centro da cidade e proximo á estu-

çào do caminho de ferro, acha-se mon-

tado nos condições de bem servir os

ex.“m' forasteiros que visitem a prin-

cezt do Lima.

Magníficos commodoe. Jardins para

passeio, excellente tratamento e preços

para. todos na classes.

Rua Manoel Espergueira

VIANNA DO CASTELLO

Imprensa Clllllllltlll

Rua de Passos Manoel, 2ll a 2l9

PORTO

N'esta ofñcina, imprime-se

bilhetes de visita a l50,

200, 240, 300, 360 e 400 réis.

BILHETES DE LUCTO

para agradeclmento

Enviem-se pelo correio, a

queria enviar a sua importan-

cia adeantadamente.

 

Hlllil u Minduim

llotcl Central em Luso

O HOTEL DA MATTA DO BU -

CO está sictrtado no ponto malssiâ-
to-rosoo Malta, d'onde u disfructa

um magnifico panorama.

O HOTEL CENTRAL EM LUSO é
o mais bem situado no Luso, jíca muito

proximo dos banhos c oferece lindas

vastas.

Em ambos os HOTEIS ha excellen-
tes commodidades. O serviço de mezo. é
de primeiro. ardem e dirigido pelo leu

proprietario Paulo Bergamín.

O mesmo proprietario tem magnifi-
cos trens, tanto para. conducção dos era.

passageiros do estação do caminho do
fan-o_pera os dois hoteis, como para
pussmo- Prcços limitadissimoa.

_ Puro todos os esclarecimentos-dirio
grr curta. ao proprietario para o

BUSSACO OU PAMPILHOSA

EDITORES-BELEM dr C..

Rua. do Marechal Saldanha, 26-Lisbon

usnuusumunruu

ÉMILE RICIIEBOURG

.2)

  

o melhor romancefmnm da actualidade

A apparição d'esta obra. cuja

traivlucçâo vamos editar, produziu

verdadeira sensação no mundo lit-

terario, e foi saudade com euthu-

siasnro por todos os que procuram

na leitura as sensações fortes e vio-

lentas, que nem sempre lhes pro-

porcionam os factos da vida real.

E debaixo d'este ponto de vista o

romance de que tratamos satisfaz

de certo os mais exigentes. por-

que as suas peripecias. urdidas.

com uma habilidade pouco Corn-

mum, e com um cunho de muito

notavel originalidade, mouteem

constantemente e em subido grau

o interesse do leitor, o qual senta

de momento a momento o ardente

desejo, pode mesmo dizer se, a

rmpaciencia de conhecer o segui-

mento do entrecho, que tanto o in-

teressa, eque tao profundamente

o impressiona.

Brinde a todos os assignontos

Vista. geral do monumento da Batalha

Tirada expressamente em photo-

graphra para este lim, e reprodu-

zido depuis em chromu a Il côres,

cópia llel d'este magestoso menu-

rnento historico, que é inco'ntesla-

velmonte um dos mais perfeitos qua

a Europa possuo, e verdadeiramen-

te admiravel debaixo do ponto de

vista :trrlritectonicm A estampa tem

as dimensões de 72 por 60 centis

metros, e é a mais completa e de-

talhada que até hoje tem appare-

CLIO.
_N_

ESTABELECIMENTO

(PROXllO A narra no aussaoo)

Aguas alcalinas-bicarbonato”

sodicas

ABRIU NO l DE JUNHO

rurnnusa CIVILISAÇÃO I

kn de Penn lencol, :Il e Il.
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